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 Em 31 de outubro de 2007, a ELETROBRAS lançou uma 
apresentação em Powerpoint [1] de um novo inventário do Rio Xingu 
(embora não fosse liberado o inventário propriamente dito [2]. Foram 
considerados três alternativas, dois com quatro barragens (mas com 
diferentes níveis de água nos três que seriam a montante de Belo 
Monte) e a terceira alternativa só com Belo Monte. 

O inventário e a apresentação afirmam que a terceira alternativa, com 
apenas Belo Monte, foi selecionada. O inventário indica que as 
barragens a montante seriam financeiramente atraentes baseado no 
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custo unitário de referência de barragens a serem construídas no plano 
decenal de ELETROBRAS, no momento, mas que a ponderação por 
fatores de impacto ambiental fez a escolha de uma única represa mais 
atraente no geral ([2], Vol. 1, Tomo 2: 5-115). 

As duas alternativas com barragens a montante inundariam, além de 
Belo Monte, 2.283 e 3.004 km2, respectivamente, incluindo o 
reservatório da barragem de Babaquara/Altamira. 

O inventário de 2007 exige menos barragens e cerca de um sexto da 
área total a ser inundada, em comparação com o inventário na década 
de 1980 que é representado pelo Plano 2010 [3]. No entanto, áreas 
consideráveis de terra indígena ainda seriam inundadas. A suposição 
de que a opção anunciada como “selecionada” (ou seja, só Belo 
Monte) é a que sucede na prática é central para toda a discussão e a 
luta em torno de Belo Monte. 

Desenvolvimentos posteriores a montante poderiam seguir com outras 
alternativas que constam no inventário de 2007, ou poderiam, como 
ocorreu em outros lugares, evoluir para níveis de água sendo elevados 
e, consequentemente, para áreas alagadas sendo expandidas para além 
do que foi anunciado inicialmente. 

Dentre as indicações que sugerem que uma opção com barragens rio 
acima pode ser o plano real é o fato que a cifra de 11.000 MW de 
capacidade instalada na casa de força principal de Belo Monte 
permaneceu inalterada nos cenários com e sem barragens rio acima. 
As autoridades elétricas tinham anteriormente lançado planos para 
Belo Monte com a capacidade total reduzida para 5.500, 5.900 ou 
7.500 MW [4], valores que teriam sido mais consistentes com a vazão 
não regulada do Rio Xingu. [6] 
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A fotografia que ilustra esse artigo é da Volta Grande do Xingu, 
em Altamira, no Pará. 

(Foto: Todd Southgate) 
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